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Resumo 

Compostagem é uma das principais vias de tratamento da fração orgânica putrescível dos 

resíduos sólidos urbanos (RSU). Atualmente, a prática é incipiente ou inexistente em países 

de baixa e média renda, onde experiências descentralizadas tem maiores êxitos. Estudos que 

investiguem tais experiências em contexto local podem ser úteis para auxiliar os gestores 

públicos no melhor planejamento da compostagem em seus municípios. O objetivo principal 

desta pesquisa foi identificar barreiras e oportunidades para a viabilização econômica e 

socioambiental da compostagem em contexto local, a partir de estudo de caso exploratório 

no município de São José dos Campos (SP). Para subsidiar o desenvolvimento do estudo, 

foi realizada uma revisão sistemática dos fatores influenciares da segregação na fonte, com 

base no método de pesquisa em arquivo, que identificou os seguintes fatores: infraestrutura 

física e conveniência, educação, dados sociodemográficos, fatores econômicos, norma e 

influência social, feedback, hábito, comportamento pró-ambiental, confiança no sistema, e 

fatores associados à Teoria do Comportamento Planejado.  A revisão mostrou que os fatores 

dependem das particularidades locais e são interdependentes. No estudo de caso, foi 

identificado e entrevistado os atores sociais envolvidos com a compostagem, e avaliado o 

potencial do mercado local para insumos agrícolas de base orgânica. Educação, 

infraestrutura e influência social foram evidenciados como os principais fatores gatilhos para 

iniciar a compostagem. As dificuldades no manejo são comuns no início da prática para os 

compostadores domiciliares e para as iniciativas comunitárias, a principal dificuldade é o 

engajamento de pessoas. A vermicompostagem pode ser uma oportunidade para valorização 

dos resíduos orgânicos putrescíveis dos RSU no mercado local. A visão dos atores sociais 

locais pode contribuir para melhoria do planejamento de esquemas de compostagem em 

contexto municipal. 

 

 

 

Palavras-chave: compostagem, viabilidade, segregação na fonte, resíduo orgânico, fatores 

influenciadores. 
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Abstract 
 

Composting is one of the main ways of treating the putrescible organic fraction of municipal 

solid waste (MSW). Currently, the practice is incipient or non-existent in low and middle-

income countries, where decentralized experiences have greater success. Studies 

investigating such experiences in a local context can be useful to assist public managers in 

better planning for composting in their municipalities. This research aimed to identify 

barriers and opportunities for the economic and socio-environmental feasibility of 

composting locally, based on an exploratory case study in the São José dos Campos (SP) 

municipality. To support the development of the study, a systematic review of factors 

influencing source segregation was performed, based on the archival research method, which 

identified the following factors: physical infrastructure and convenience, education, 

sociodemographic data, economic factors, social norm and influence, feedback, habit, pro-

environmental behavior, trust in the system, and factors associated with the Theory of 

Planned Behavior. The review showed that the factors depend on local particularities and 

are interdependent. In the case study, social actors involved in composting were identified 

and interviewed, and the local market potential for organic-based agricultural inputs was 

assessed. Education, infrastructure, and social influence were highlighted as trigger factors 

for starting composting. Difficulties in management are common at the beginning of the 

practice for home composters. In community initiatives, the main difficulty is people's 

engagement. Vermicomposting can be an opportunity to valorize organic waste from the 

rapid degradation of MSW in the local market. The views of local social actors can contribute 

to improved planning of composting schemes in the municipal context. 

 

Keywords: composting, feasibility, source separation, organic waste, influencing factors. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A gestão de resíduos sólidos urbanos (RSU) é um desafio mundial e complexo. No Brasil, 

foram geradas 82,5 milhões de toneladas de RSU em 2020, dos quais 60% foram 

dispostos em aterro sanitário e 40% de forma inadequada (ABRELPE, 2021).  RSU são 

os resíduos domiciliares originários das atividades domésticas e limpeza urbana, como 

varrição e limpeza de vias públicas. A gestão e gerenciamento prioriza os tratamentos dos 

resíduos frente à disposição final ambientalmente adequada, que deveria ser realizada 

apenas para os rejeitos (BRASIL, 2010).  

Os resíduos sólidos orgânicos putrescíveis compõem 45,3% do RSU (BRASIL, 2022) e 

a compostagem é umas formas de tratamento mais consolidadas (FERNÁNDEZ-

GONZÁLEZ et al., 2020). Recomendada para contextos em que exijam tecnologia de 

baixo custo e simplicidade na operação (LIN et al., 2018). Contudo, menos de 1% são 

reciclados via esta tecnologia no Brasil (SNIS, 2021). 

É responsabilidade do poder público municipal a gestão do RSU gerado no território 

(BRASIL, 2010), cabendo ao mesmo definir as melhores formas de incentivar a 

participação dos geradores na prática da compostagem. Entretanto, barreiras de ordem 

político-administrativas vivenciadas nos municípios dificultam a atuação efetiva do 

mesmo (SIQUEIRA & ASSAD, 2015). Essas barreiras podem estar associadas à: falta de 

investimentos no setor, falta de orientação e cooperação da população (FEHR e 

ARANTES, 2015), desconhecimento dos gestores sobre a temática ou o descrédito na 

possibilidade de transformação dos resíduos orgânicos (SIQUEIRA, 2014).  

Considerando a responsabilidade compartilhada entre setores que compõem a cadeia do 

ciclo de vida do produto biodegradável (BRASIL, 2010) e a separação na fonte etapa 

crucial para o tratamento do resíduo orgânico (MA et al., 2018), compreender os fatores 

que incentivam ou inibem a participação dos atores sociais na compostagem ou separação 

na fonte e esforços para identificação de barreiras e oportunidades no contexto local, 

podem ser úteis para auxiliar os gestores públicos a alcançar a viabilidade econômica e 

socioambiental da compostagem em seus municípios. 

Estudos sobre compostagem dos últimos 20 anos direcionam esforços para viabilidade 

técnica e econômica, sobretudo nos EUA, China e Espanha (XU et al., 2021). Há poucos 

estudos emergentes sobre questões socioambientais da compostagem que considerem 
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visão dos atores sociais no sistema, sobretudo no Brasil. Para diminuir essa lacuna e 

contribuir com a viabilização socioambiental e econômica da compostagem, esta pesquisa 

foi estruturada em duas partes. O artigo “Fatores influenciadores da segregação de 

resíduos orgânicos na fonte geradora para viabilização de sistemas de compostagem”, 

publicado em 19 de agosto de 2022 na Revista de Engenharia Sanitária e Ambiental (DOI: 

https://doi.org/10.1590/S1413-415220200434). E na minuta: “Oportunidades e barreiras 

para viabilização da compostagem em contexto municipal: estudo de caso em São José 

dos Campos, Brasil”. Ressalta-se que a minuta será submetida em publicação científica. 

  

https://doi.org/10.1590/S1413-415220200434
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 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES PARA ESTUDOS FUTUROS 

4.5.1 Conclusões 

 

Essa pesquisa explora os fatores que movem os atores sociais locais à prática de 

compostagem em contexto de baixa atuação do poder público local em esquemas 

institucionalizados de compostagem. Evidencia a importância de considerar a percepção 

destes atores para identificar oportunidades e barreiras latentes, nem sempre reconhecidas 

pelo poder público. O uso da metodologia bola de neve foi adequada para viabilizar o 

acesso aos entrevistados, garantindo maior adesão quando comparado ao contato sem 

indicação direta do responsável pela compostagem. Dentre os resultados deste trabalho 

destacam-se: 

• Os fatores determinantes na decisão de iniciar a compostagem foram: educação, 

infraestrutura, influência social.  

• É recorrente a existência de dificuldades operacionais no início do processo para 

compostagem domiciliar e dificuldades não operacionais para a compostagem 

comunitária e comercial. 

• A confiança no poder público é percebida como baixa pelos entrevistados, que 

mencionam falta de apoio, falta de diálogo e atividades pontuais como insuficientes para 

a promoção da prática. 

• A disponibilidade de espaço não é um fator determinante para a compostagem 

doméstica. 

• A eficiência de desvio do resíduo gerado de 42% a 59% para compostagem 

domiciliar. 

• No cenário atual, o valor econômico do composto orgânico oriundo da fração 

orgânica putrescível de RSU é pouco competitivo em relação aos produtos substitutos. 

• Produtos registrados no MAPA são 50% mais caros do que os fornecidos sem 

registro. 

• O vermicomposto pode ser um produto de comercialização em potencial para 

valorização do RSOP. 
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4.5.2 Recomendações para estudos futuros 

O levantamento de dados neste trabalho condiz com os objetivos de estudos 

exploratórios, ou seja, obter informações preliminares para a proposição de hipóteses e 

sugestão de novos estudos (YIN, 2015). Neste sentido, as recomendações a seguir podem 

contribuir para o planejamento de sistemas de compostagem em outros territórios e 

caminhos para pesquisas futuras: 

• Sabendo que informações adequadas na fase inicial da prática de compostagem e 

que a compreensão dos processos inerentes são cruciais para a continuidade, recomenda-

se a produção de materiais para compostadores iniciantes, com abordagens acessíveis e 

orientadas para as principais dificuldades operacionais identificadas. Recomenda-se 

também a criação de rede de suporte colaborativa para orientações e esclarecimento de 

dúvidas. Esta rede pode ser construída em parceria com os compostadores mais 

experientes para atuarem como orientadores e se retroalimentar à medida que os novos 

praticantes compreendam a dinâmica do processo. 

• Devido à limitação do tamanho amostral, não foi possível realizar tratamento 

estatístico dos dados. As tendências evidenciadas nesse trabalho configuram-se como 

hipóteses que representam o perfil de pessoas com potencial para aderir à compostagem. 

Essas hipóteses devem ser testadas em novos estudos com maior número de entrevistados.  

• Considerado que este estudo se limita às percepções do público-alvo que pratica 

a compostagem, recomenda-se ampliar o escopo para uma amostra geral da população no 

território, a fim de identificar: quem são os potenciais compostadores; qual o nível de 

conhecimento da população; quais são os locais potenciais e os modelos de compostagem 

mais adequados à realidade local.  

• Pesquisa de mercado e do fluxo do fertilizante orgânico e de seus produtos 

substitutos em outros territórios podem aclarar o funcionamento do sistema logístico do 

fertilizante atual e contribuir para novos insights que viabilizem economicamente o a 

comercialização de composto orgânico de RSOP. 

• Recomenda-se estudo de ACV nos aspectos social, econômico e ambiental que 

compare o cenário atual (aterro sanitário) com os tratamentos: digestão anaeróbia, 

compostagem e vermicompostagem, estes dois últimos nos distintos sistemas (domiciliar, 

comunitária de entrega ou coleta). Desse modo, é possível avaliar a melhor opção de 

tratamento do RSOP com base no nível de adesão da população, nas condições logísticas 

locais e nas três dimensões da sustentabilidade. 
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